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Resumo 
 
O presente trabalho teve como objetivo a criação de um aplicativo para atender 
mulheres vítimas de violência, destacando o acolhimento como primeira linha de 
cuidado, por profissionais da saúde. Infelizmente no cenário atual a maioria das 
mulheres desconhecem seus direitos e os meios de procurar acolhimento e 
formalizar denúncia contra o agressor. Com objetivo de facilitar o acesso dessas 
mulheres aos canais de denúncia, de auxilio social e psicológico, este trabalho 
apresenta a proposta de criação de um aplicativo contendo as informações 
necessárias para auxiliar mulheres vítimas de violência. O aplicativo aconchego 
feminino foi desenvolvido, a partir de dados divulgados pela mídia e relatos de 
vítimas expostos em redes sociais, evidenciando a dificuldade em conseguir 
ajuda e o constrangimento a qual muitas vezes as mulheres vítima de violência 
são submetidas, quando atendidas por profissionais despreparados para esse 
tipo de atendimento. Como benefícios a criação deste instrumento, mulheres 
vítimas de violência tem acesso aos telefones de denúncia, assim como contatos 
de psicólogos, enfermeiros e médicos, a fim de receber as devidas orientações 
e direcionamento aos locais de atendimento presencial, diante dos riscos à 
saúde após uma situação de abuso, podendo inclusive seu acesso ao aplicativo 
ser anônimo. Concluímos, os benefícios da utilização do aplicativo para facilitar 
o acesso das vítimas de violência, ao auxilio médico, psicológico e social, visto 
como mais um instrumento de combate à violência e acolhimento as vítimas, 
com layout didático e de fácil manuseio. No enfrentamento da violência contra a 
mulher é necessário dispor do maior número possível de instrumentos de 
combate, de fácil uso e aplicabilidade de profissionais bem qualificados, para 
amenizarmos as consequências desses danos à saúde das mulheres. 
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